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do Pacto Global da ONU
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próxima quarta-feira com 
várias atividades culturais

ALERTA

PÁG. 3

Surto de conjuntivite 
preocupa 

autoridades de Saúde
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E o pobre cada vez 
fica mais pobre!

PINGOS E 
RESPINGOS

Lula poderá ser 
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Paz!
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Procuradoria do 
Ministério Público
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NOVA ESPERANÇA

PÁG. 5

Município economiza quase 
300% com pagamentos de horas 

extras e investe recursos em obras
Em quase um ano e meio, R$1.600.000,00 que seriam pagos 

em horas extras, foram investidos em obras. Economia 
teve impacto direto na redução do percentual da folha de 
pagamento, o que permite ao município firmar convênios 

nas esferas estadual e federal. O Secretário da Administração, 
Dalberto Toná (foto) destacou que as medidas contribuíram 

para uma melhor gestão dos recursos públicos

Alex Fernandes França

Fernando Razente
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DESDE MAIO DE 1995

Em 1999, um grupo musical chamado “As Meni-
nas”, formado por oito integrantes, todas mulheres 
emplacou o hit daquele ano com a música “Xibom 
bombom”.

Com uma coreografia animada, a letra politiza-
da dizia: “Onde o rico cada vez fica mais rico e o 
pobre cada vez fica mais pobre”.

Os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD), divulgados na quar-
ta-feira (11), pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), comprovam a afirmação das 
“Meninas”.

Mesmo que o ano 2017 seja propagandeado pelo 
Governo Federal como aquele que marcou o fim da 
recessão e o início do processo de recuperação do 
mercado de trabalho, o Brasil ainda tinha 10,355 
milhões de cidadãos vivendo com apenas R$ 40 por 
mês, em média.

A situação é ainda mais grave do que a verificada 
no ano anterior, quando a renda média mensal des-
sas pessoas alcançava R$ 49. Ou seja, os brasileiros 
mais pobres ficaram 18,4% ainda mais miseráveis.

Na opinião do coordenador de Trabalho e 
Rendimento do IBGE, Cimar Azeredo, "tem me-
nos pessoas trabalhando, tem menos pessoas com 
carteira assinada, tem uma qualidade do emprego 
mais baixa. Embora a queda na renda seja estatis-
ticamente estável, isso tem influência... Tudo o que 
o mercado de trabalho gerou de ocupação em 2017 
foi voltado para a informalidade. A gente ainda não 
tem aumento no trabalho com carteira assinada. 
Isso influencia muito fortemente o rendimento da 
população", justificou.

A desigualdade aumentou em quatro das cin-
co grandes regiões do Brasil na passagem de 2016 
para 2017. No ano passado, os 10% com maior 
renda concentravam 43,3% de toda riqueza do 
País, montante superior à toda massa detida por 
80% da população com renda mais baixa.

Em relação a 2016, porém, tanto o rendimento 
médio quanto a massa de renda diminuíram no 
total do País. A renda média mensal real per capi-
ta foi de R$ 1.271 no ano passado, ante R$ 1.285 
em 2016. A massa de rendimento médio mensal 
real domiciliar per capita foi de R$ 263,1 bilhões 
em 2017, após ter alcançado R$ 263,9 bilhões no 
ano anterior.

Entre os trabalhadores que conseguiram per-
manecer empregados no ano passado, os que ti-
nham menor remuneração viram sua renda cair 
consideravelmente.

A metade dos trabalhadores com menor ren-
da recebia, em média, R$ 754 por mês em 2017, 
menos do que os R$ 773 recebidos em 2016. Ou 
seja, quase 45 milhões de pessoas ficaram ainda 
mais distantes de conquistar o salário mínimo de-
terminado por lei ao fim de um mês de trabalho. 
No ano passado, o País tinha 4,455 milhões de 
trabalhadores com rendimento médio mensal de 
apenas R$ 47. O resultado significa um tombo de 
38% em relação aos R$ 76 recebidos por essa fatia 
da população no ano anterior.

O Grupo “As Meninas”, acabou em 2009, na 
mesma música, a letra afirmava "querendo se li-
vrar de uma situação precária". Sábias e proféticas 
“meninas”, o rico cada vez fica mais rico e o pobre 
cada vez está mais pobre.

“A alegria do pobre, ainda que menos durável, é sempre 
mais intensa que a do rico.”

Mariano José Pereira da Fonseca – “Marquês de 
Maricá” (1773 – 1848) escritor, filósofo e político 
brasileiro. Foi ministro da Fazenda, conselheiro de 

estado e senador do Império do Brasil, de 1826 a 1848

***

E o pobre cada vez 
fica mais pobre!

"Para falar ao vento bastam 
palavras. Para falar ao 
coração são necessárias 
obras". (Padre Antônio Vieira)

PENSAMENTO DA SEMANA

Sugestão enviada pelo leitor  Tio Pedrão

“A corrupção não tem cores partidárias. Não é 
monopólio de agremiações políticas ou governos 

específicos. Combatê-la deve ser bandeira da 
esquerda e da direita.” – Juiz Sérgio Moro

Procuradoria do Ministério 
Público
No mês passado, o Pro-
motor de Justiça do 
Foro Regional de Nova 
Esperança, Dr. Ricardo 
Barison Garcia (foto) re-
presentou ao Procurador-
-Geral de Justiça Ivonei 
Sfoggia, visando apurar a 
constitucionalidade ou não da Lei Complementar nº 2.588, de 19 
de outubro de 2017, do município de Nova Esperança, que insti-
tui a “Taxa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos Domiciliares 
– TGRSD” e permite que a base de cálculo seja atrelada ao con-
sumo de água de cada unidade imobiliária. Segundo ele, o ponto 
principal de todo este imbróglio é acerca dos métodos de aferição 
usados na composição dos valores da taxa de lixo, vinculados estes 
ao consumo de água. Pois bem. 
O objetivo da Promotoria ao efetuar a representação era que o Pro-
curador Geral ingressasse com uma Ação (ADI) junto ao Tribunal 
de Justiça do Paraná. Por sua vez, a Procuradoria via Promotor 
de Justiça Márcio Teixeira dos Santos, oficiará ao prefeito Moacir 
Olivatti bem como ao Presidente da Câmara de vereadores, Dirceu 
Trevisan “solicitando que, nos termos da representação e, no prazo 
de 30 (trinta) dias, prestem as informações que reputarem per-
tinentes acerca da suposta inconstitucionalidade material da Lei 
Complementar nº 2.588, de 19 de outubro de 2017, do município 
de Nova Esperança, que institui a Taxa de Gerenciamento de Resí-
duos Sólidos Domiciliares – TGRSD no município de Nova Espe-
rança e permite que a base de cálculo seja atrelada ao consumo de 
água de cada unidade imobiliária, ao arrepio do artigo 129, inciso 
II, da Constituição do Estado do Paraná e, em afronta ao princípio 
da razoabilidade”. 
Como se vê, a situação segue inalterada e as informações solici-
tadas pelo MP deverão ser encaminhadas tanto por parte do exe-
cutivo quanto do legislativo. Caso seja acatada pela Procuradoria 
Geral do MP, a ADI será encaminhada  ao Tribunal de Justiça do 
Paraná que decidirá se a lei é constitucional ou não, embasada na  
vinculação da taxa de lixo com o consumo de água. Caso as in-
formações passadas pelo executivo e legislativo sejam acatadas, o 
pedido de instalação de Ação Direta de Inconstitucionalidade será 
arquivado. 
A reportagem entrou em contato com a Assessoria de Comuni-
cação da Prefeitura que nos informou que até o fechamento desta 
edição, não havia recebido a solicitação/ofício por parte da Procu-
radoria do MP e que assim que for notificado, o município reme-
terá ao órgão as informações solicitadas. 

Gasto expressivo
O município de Nova Esperança tem um gasto anual de mais de 
R$2 milhões somente com a questão do lixo e sofre com a ina-
dimplência de cerca de 60% dos contribuintes que deixam de pa-
gar o IPTU, o que tem gerado um déficit de mais de R$600 mil, 
apenas em taxas, que precisam ser retiradas de outras fontes para 
o pagamento das despesas com o recolhimento e destinação dos 
resíduos. A título de informação: até o momento, tudo segue da 
mesma forma. Inclusive já paguei minha taxa! 

Estrada do Barão
Transito semanalmente na rodovia Júlio Zacharias, que liga Nova 
Esperança ao distrito de Barão de Lucena, Ivaitinga e Bairro Bela 
Vista. O trecho, cuja responsabilidade é do DER – Departamento 
de Estradas e Rodagem do Paraná, já começou a apresentar bura-
cos na pista. Próximo ao Barão de Lucena, algumas crateras co-
meçam a ser abertas. No dia 17 de maio de 2015, antes das obras 
de recape, fiz uma extensa matéria apontando para o problema, 
onde carros tinham que fazer zigue-zagues para evitar os buracos, 
tarefa difícil, diga-se de passagem. Quando as chuvas voltarem a 
ocorrer com maior frequência, o surgimento de novos buracos e o 
aumento do tamanho dos atuais serão inevitáveis. Seria importan-
te a Câmara Municipal oficiar o DER acerca da situação. O quanto 
antes for feito, melhor para os usuários do trecho. Fica a sugestão!

Economia em alta
A economia do Paraná deve ser puxada pelo setor de serviços e 
pela indústria em 2018. A projeção do Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico Social (Ipardes) é de um crescimento 
do Produto Interno Bruto (PIB) - soma de todas as riquezas gera-
das – de 2% nesse ano. O Estado encerrou 2017 com um PIB de 
R$ 415,8 bilhões, o equivalente a 6,35% da economia nacional. Em 
2010, o Paraná detinha 5,8% de participação. Em 2017, o setor de 
serviços movimentou R$ 237,3 bilhões no Paraná, o que represen-
tou um crescimento real de 1,5% sobre o ano anterior. Foi o pri-
meiro resultado positivo dos últimos três anos. Em 2015 (-2,9%) 
e 2016 (-1,9%) o setor foi afetado pela recessão econômica, que 
gerou desemprego e redução no consumo. As informações são da 
Agência Estadual.

***

Nessas últimas semanas muito ouvimos falar atra-
vés dos diversos veículos de comunicação a respeito do 
tema da “possibilidade do cumprimento provisório da 
pena, após o julgamento de Segunda Instância.”

Este tema foi e está sendo alvo de diversos debates 
no seio de nossa nação, desde os lares mais humildes 
até as mais altas bancas de juristas de nosso Brasil “Va-
ronil”.

Antes de mergulharmos neste debate, é necessário 
esclarecer ao leitor como se divide nossa Jurisdição, e 
qual seria a norma constitucional que estaria sendo afe-
tada em virtude da autorização do cumprimento provi-
sório da pena, antes do trânsito em julgado da sentença 
condenatória.

Nossa Jurisdição se divide em três grandes esferas, 
denominadas de Primeira e Segunda Instância e os Ór-
gãos Superiores, popularmente chamados de Terceira 
Instância. 

A Primeira Instância, também conhecida como porta 
de entrada ao Judiciário, são os Fóruns locais Estatuais, 
Federais e Distritais, onde todo e qualquer ser humano, 
devidamente representado por seu advogado, pode le-
var até um Juiz seus conflitos, requerendo à Ele, que é o 
representante do Estado, uma solução àquele impasse. 

Estes Fóruns possuem Varas específicas, dividas por 
áreas do direito como a Vara Cível, Vara de Família, Vara 
Criminal, etc. Estas varas são representadas por um 
Juiz de Direito, respectivamente, que é a pessoa que irá 
receber o processo inicial e determinar a citação do Réu 
para apresentar sua defesa no prazo legal. É Ele tam-
bém que coleta e analisa todas as provas daquele caso 
específico e após serem cumpridas todas as etapas pro-
cedimentais de cada processo, apresenta sua decisão 
através de um documento chamado de Sentença. 

Caso a parte derrotada, seja ela Autor ou Réu, não 
venha a interpor, dentro do prazo legal, Recurso contra 
esta Sentença, opera-se o Trânsito em Julgado da Sen-
tença, finalizando do processo já em Primeira Instância.

Como sabemos, é da essência humana não nos con-
formarmos com a derrota ou com apenas uma posição a 
respeito de nossos conflitos, principalmente quando se 
trata de matérias relacionados ao campo da humanida-
de e da subjetividade. É assim na Medicina, e é assim 
também é no Judiciário.

Visando garantir este comportamento inato do ser hu-
mano, o legislado criou várias modalidade de recostos 
processuais para que assim o derrotado pudesse tem o 
direito de reanálise do seu caso por vários Juízes, garan-
tindo assim o direito à ampla e irrestrita defesa de suas 
pretensões, propiciando a sociedade a possibilidade de 
buscar uma reanálise a respeito dos fatos ocorridos e da 
subsunção destes fatos à Lei em vigor, e apresentando 
assim maior solidez e credibilidade a Sentença. É aqui 
que nasce para as partes a chamada Segunda Instância.

Afinal de contas, este 
negócio de “PRISÃO EM 
SEGUNDA INSTÂNCIA” é 
ou não Constitucional?

Robson Fumagali é Bacharel em Direito pela Universidade Paranaense, Advogado Regu-
larmente Inscrito na OAB/PR 50.412. Especialista em Direito Civil e Direito Processual 
Civil pelo Instituto Paranaense de Ensino IPE (2006), Especialista em Direito Público pelo 
Centro Universitário de Maringá - Cesumar (2007), Especialista em Direito Civil e Novo 
Processo Civil pela Universidade Estadual de Londrina - UEL (2016), Pós Graduando em 
Direito Empresarial pela Universidade Estadual de Londrina - UEL (2017) - foi Escreven-
te Judicial Juramentado da Vara Cível de Nova Esperança/PR, foi Juiz Leigo do Juizado 
Especial Cível da Comarca de Nova Esperança/PR, foi Professor de Direito Processual 
Civil e de Prática Civil do curso de Direito da Faculdades Alvorada - Maringá/PR

Leia o artigo completo no site
www.jornalnoroeste.com
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Opinião do Blog
Lula poderá ser indicado a 

concorrer  ao Prêmio Nobel da 
Paz!

O Prêmio Nobel, uma das mais 
prestigiadas premiações do mun-
do,  foi criado pelo industrial sue-
co, Alfred Nobel, inventor da dina-
mite, que quando viu os efeitos de 
sua criação (milhares de mortes), 
simplesmente ficou horrorizado e 
decidiu doar as suas riquezas para 
aqueles que, anualmente, fossem 
destacados fazendo algo de gran-
de relevância para o bem da hu-
manidade, no campo da Química, 
Física, Fisiologia ou Medicina, Li-
teratura, Economia e Paz. Os can-
didatos são escolhidos por uma 
comissão que fazem a avaliação e 
indicam os vencedores em cada 
categoria. O vencedor recebe uma 
medalha de ouro, diploma e US$ 1 
milhão de dólares. A indicação de 
Lula ao Comitê Novel da Noruega  
será feita pelo ativista argentino, 
Adolfo Pérez Esquivel, Nobel da 
Paz em 1980. Para Pérez, Lula me-
rece o prêmio pela sua luta contra a 
pobreza e  desigualdade social. Pé-
rez disse que paz não é só a ausên-
cia de guerra ou evitar a  morte de 
uma ou mais pessoas, mas sim, dar 
esperança de futuro aos povos, em 
especial aqueles  dos setores mais 
vulneráveis. Ele destaca ainda os 
programas sociais "O Fome Zero" 
e o "Bolsa Família", que retiraram 
mais de 30 milhões de pessoas que 
viviam abaixo da linha de pobre-
za, que são exemplos de sucessos 
e reconhecidos pelas Organização  
das Nações Unidas para a Alimen-
tação  e Agricultura (FAO), Pro-
grama das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD) e  pelo 
Banco Mundial. Pérez conseguiu 
as 150.000 assinaturas para a apre-
sentação de Lula ao Comitê Nobel. 
Eis alguns  dos agraciados do Prê-
mio Nobel em diversas categorias: 
Albert Einstein, Wilhelm Conrad 
Röngten (descobridor do Raio X), 
Madame Marie Curie (descobriu o 
elemento químico  Rádio - da Ra-
dioatividade),  Alexander Fleming  
(descobridor da penicilina), Linus 
Pauling (descobridor da vitamina 

C), Barack Obama, Martin Luther 
King, Al Gore, Yasser Arafat, Nel-
son Mandela, Jean-Paul-Sartre, 
Carlos Chagas, Shimon Perez, Ma-
dre Tereza de Calcutá, etc. Vamos 
aguardar e esperemos que dê certo. 
Mahatma Ghandi foi indicado cin-
co vezes para o Prêmio Nobel e não 
foi escolhido.  Lula e o Brasil mere-
cem!

Vamos  desperdiçar  menos  
alimentos!

Segundo estatística, o Brasil 
está incluído entre os dez países 
que mais desperdiçam alimentos no 
mundo. Todos os anos 1,3 bilhões 
de toneladas de alimentos são des-
perdiçadas ou perdidas  em todo o 
mundo  e na cadeia produtiva como 
campo, indústria, varejo, consumi-
dor, ou seja, cerca de 1/3 daquilo 
que produzimos,  acabam sendo 
jogadas na lata de  lixo. No Brasil, 
só em 2016, os supermercados per-
deram em faturamento R$ 7,11 bi-
lhões  em alimentos descartados de 
acordo com a Associação Brasileira 
de Supermercados. Anualmente o 
país descarta cerca de 41 mil tone-
ladas de alimentos, o que o coloca 
nos primeiros lugares do ranking de 
países que desperdiçam alimentos.  
Entre os produtos frutas, hortali-
ças. raízes e tubérculos, são os mais 
descartados (45%), quase metade 
do que é colhido é jogado fora, se-
gundo dados da FAO - Organização 
das Nações Unidas para Agricultu-
ra e Alimentação. Entre os cereais 
o desperdício é de 30%. Entre os 
pescados, carne de gado e produ-
tos lácteos, o descarte chega a 20%. 
Mas por que desperdiçamos tantos 
alimentos assim?  O desperdício 
passa por todos os pontos da cadeia, 
desde a sua produção, distribuição 
até a mesa do consumidor. No Bra-
sil, a logística de armazenamento e 
transportes acarretam grandes pre-
juízos para os produtores e elevação 
dos preços para o mercado consu-
midor.  Mato Grosso, por exemplo, 
é o maior produtor de grãos do 
Brasil e não tem capacidade de ar-
mazenamento e nem de transportes 
por não ter uma boa malha viária. 
e ainda tem o problema de portos, 

porque quanto mais distantes dos 
portos e das industrias de proces-
samentos, maior o desperdício.  O 
consumidor também é muito exi-
gente porque ele rejeita, muitas 
vezes, uma fruta ou legume com 
pequenos defeitos, mas que pode-
ria ser consumido sem problema. 
São desperdiçados também valo-
res, culturais, sociais e ambientais.  
Utilizamos água, terra, energia, 
logística, trabalho, diversos recur-
sos que são jogados fora. No Brasil 
temos cerca de 7,2 milhões de pes-
soas que são afetadas pela fome. Em 
países desenvolvidos, os alimentos 
desperdiçados poderiam alimentar 
200 milhões de pessoas. O que fazer 
para mudar esse estado de coisas? 
Conscientização dos consumidores, 
das indústrias produtoras, do co-
mércio, dos produtores rurais, dos 
armazenamentos, da rede de trans-
portes, governos, enfim uma união 
de todos, com responsabilidades, 
conhecendo muito bem o que re-
presenta o desperdício de alimentos 
para uma nação. Lamentavelmente, 
não temos até hoje, uma política de 
governos sobre a redução dos des-
perdício de alimentos.

Coisas do Cotidiano
• E os buracos voltaram. A ro-

dovia Nova Esperança/Distrito de 
Barão de Lucena, também chamada 
de Júlio Zacharias, em conseqüên-
cia das chuvas e o grande movimen-
to de veículos pesados, está com o 
seu leito com vários buracos, lem-
brando o seu passado não muito 
distante. Com a palavra as autori-
dades responsáveis para as devidas 
providências imediatas antes que o 
trecho vire um carreador intransi-
tável;

• Jornalista da Globo, Chico Pi-
nheiro, gravou um vídeo elogiando 
Lula e criticando a sua prisão. O ví-
deo viralizou e rapidinho foi retira-
do da rede;

• Decisão chata da diretoria do 
Palmeiras em  boicotar a festa do 
término do Campeonato Paulista 
2018. Atletas como Jaílson, Borja 
que seriam premiados acabaram 
sendo penalizados, além de des-
prestigiar os co-irmãos.  Esse tipo 
de coisa acontece porque os diri-
gentes de nosso futebol costumam 
aceitar tudo aquilo que é imposto 
de cima para baixo. Depois, vem 
a choradeira. O árbitro de vídeo é 
imprescindível no atual momento 
do futebol, principalmente em de-
cisões. O Corinthians mereceu o 
título pela garra com que disputa os 
jogos e foi o que faltou ao Palmeiras 
na final. Em São Paulo há um bar 
chamado Bar do Biu, na Vila Mada-

ENTRELINHAS
***A novaesperancense Emília Ribeiro Arruda de Oliveira vence outra vez  em sua categoria, a prova dos 8 km da 
Maratona Internacional de São Paulo, realizada domingo, 08 de abril. Parabéns Emília!***Em todo o mundo acontecendo 
manifestações contra a prisão de Lula, que, de mito a perseguido, passou a ser preso político.*** Jornais de todo o mundo 
divulgando a foto de Lula nos braços do povo que o aclamava, minutos antes de ser preso. É SURREAL, disse o autor 
da fotografia!***STF nega recurso extraordinário do Estado contra o acórdão do Tribunal de Justiça que reconhece a 
autonomia das universidades estaduais de Maringá (UEM) e Londrina (UEL). "Os poderosos podem matar uma, duas 
ou três rosas, mas jamais conseguirão deter a primavera." ( Che Guevara - 1928-1967 )

lena, ponto de encontro de nordes-
tinos e corintianos, os frequentado-
res gritavam: Olê, Olá, Lula, Lula. 
Este título é pra você Lula! Quanto 
ao meu Coritiba, já estava escrito 
que perderia o titulo para o Atlético 
por não ter time. E se não contratar 
jogadores, poderá cair para a tercei-
ra divisão do brasileirão;

• Delegados da Polícia Federal 
não querem o ex presidente Lula 
preso nas dependências daquela 
corporação, em Curitiba, determi-
nada pelo juiz Sérgio Moro. Ale-
gam que o local é privativo da Polí-
cia Federal. Quando era presidente, 
Lula construiu o prédio da Polícia 
Federal em Curitiba e colocou a po-
lícia para trabalhar, pois antes, a PF 
só cuidava dos crimes de colarinho 
branco. Aliás, muita gente nem sa-
bia a função da Polícia Federal; 

• Michel Temer está com 72% 
de reprovação pelos brasileiros. E 
o homem ainda quer ser candidato;

Sérgio Moro disse: aumento 
das instâncias não elimina a pos-
sibilidade de erro!

O juiz Sérgio Moro, da Ope-
ração Lava Jato, operação esta que 
atua nos crimes de corrupção entre 
políticos e empresários, nos mes-
mos moldes da Operação Mãos 
Limpas da Itália na década de  1990, 
seguindo até o mesmo princípio do 
promotor titular daquela operação, 
Antonio Di Pietro, vem defendendo 
a tese de que  "o aumento das ins-
tâncias não elimina a possibilidade 
de erro". " O risco de erro Judicial 
não pode servir como justificativa 
para condicionar a prisão de con-
denados ao julgamento de todos os 
recursos nas quatro instâncias do 
Judiciário".  O que se tem questio-
nado muito nessa posição de Moro 
é que existe na Constituição e nos 
Códigos  que o cidadão tem direito 
a todas as instâncias  antes de sua 
condenação final ou preso.  Foi  o 
que não aconteceu com Lula, cuja 
a prisão, Moro decretou em 22 mi-
nutos, depois da decisão polêmica 
do STJ, não observando os demais 
recursos.

Afinal, o que é a febre?

É um dos sinais clínicos mais 
comuns do ser humano e se carac-
teriza por elevação  acima da média 
da temperatura do corpo humano. 
Sempre que se fala em febre, logo 
se pensa em infecção. mas podendo 
ocorrer em outras situações como 
exercícios físicos, excesso de roupa, 
ambiente, tumores, medicamentos, 
doenças autoimunes, ovulação, etc. 
A temperatura normal do corpo 
humano  está entre 36ºC e 37,5ºC 
podendo variar ao longo do dia, 
sendo de manha entorno de 36 e a 
tarde entorno de 37,5. É o chamado 
ciclo circadiano.  A temperatura ba-
sal pode variar de pessoa para pes-
soa, sem que ela esteja com alguma 
doença. Vale a pena relatar que a 
temperatura do corpo é controlada 
pelo hipotálamo ( região cerebral,  
próximo as regiões temporais ), e 
por esse motivo, os termômetros 
de ouvido são considerados os mais 
eficazes para a aferição de tempe-
raturas. Temperatura axilar - até 
37,2;  temperatura bucal até 37,5; 
temperatura timpânica ( ouvido ) 
até 37,5 e a temperatura retal cujo 
o normal é até 38. O estado sub-
febril ou febrícula compreende as 
temperaturas entre 37,2 e 37,8 que 
pode ser um estado não infeccioso 
ou  sem significado clínico. Existe 
febre interna? Na realidade toda a 
febre é interna pois se eleva no cen-
tro de nosso corpo e  por transmis-
são chega a nossa pele. Portanto, se 
existir temperatura, oo termômetro 
captará. Cada individuo tem a sua 
média habitual ou setpoint de tem-
peratura.

Como surge a febre?  
A temperatura de nosso corpo 

é controlada por uma região do 
cérebro chamada de  hipotálamo, 
que funciona como um termostato. 
Em média, a  temperatura  de nosso 
corpo é ajustada em 36,5ºC que é a 
ideal para funcionamento de nos-
so organismo. Quando está mais 
quente, o hipotálamo libera calor e 
quando está mais frio, ele gera ca-
lor, necessitando muitas vezes de 
ajuda como ar-condicionado, co-
bertor, casaco,  para manter a tem-
peratura ideal do corpo humano. 

Quando somos invadidos por mi-
cróbios como vírus, bactérias, nos-
so organismo ativa as suas células 
de defesa ( glóbulos brancos) que 
vão lutar contra os microorganis-
mos, produzindo substâncias que 
levam a  produção de prostaglandi-
nas, mediadores inflamatórios que 
ajudam a combater as infecções. 
As prostaglandinas são substâncias 
responsáveis pela presença de  dor, 
edema, e quando alcançam o hipo-
tálamo fazem com que este aumen-
te a temperatura corporal, induzin-
do o nosso organismo a aumentar 
a sua temperatura., que, somente 
vai baixar quando as prostaglandi-
nas pararem de atuar. Por isso se 
usa antitérmicos, antiinflamatórios, 
que são drogas que inibem a ação 
e eliminam as prostaglandinas da 
corrente sangüínea,  e, conseqüen-
temente, redução da temperatura.

Causas - Podem ser causadas 
por: infecção por vírus, infecção  
bacteriana, drogas como antibió-
ticos, antihipertensivos, anticon-
vulsivantes, queimaduras de sol, 
tumores, desidratação, insolação, 
reação adversa de algumas vacinas, 
ovulação, origem desconhecida,  
etc.- Sintomas - suor, tremedeira, 
dor de cabeça, dores musculares, 
perda de apetite, desidratação, aste-
nia, letargia, etc.  Quando a febre é 
muito alta, acima de 39ºC, poderá 
ocasionar convulsão, alucinação, 
irritabilidade, desidratação, taqui-
cardia, taquipneia, etc. Diagnósti-
co -  É clínico. Os mais experientes 
usam até o dorso da mão para fa-
zer o diagnóstico  se a pessoa está 
ou não com febre. Termômetro é 
o aparelho indicado para sua afe-
rição.  Laboratório e imagem tam-
bém fazem parte do diagnóstico. 
Tratamento - Investigar a causa 
da febre, podendo dar antitérmico, 
antiinflamatório (não esteróide), 
banhos ou compressas de água fria, 
diminuir as roupas do corpo, man-
ter hidratado, repouso, usar roupa 
de algodão, etc. Cautela no uso de 
AAS (ácido acetil salicílico). Des-
cobrindo a causa, usar também a 
medicação específica.- Em crianças 
até cinco anos, febre alta poderá 
ocasionar convulsão. Fique atento.

Surto de conjuntivite preocupa 
autoridades de Saúde

Aumento significativo no número de atendimentos no Hospital 
Municipal e nas Unidades Básicas de Saúde revela o surto da doença. 

Secretaria de Saúde intensifica orientações sobre cuidados e prevenção

Nova Esperança vive 
um surto de Con-
juntivite. Nas últi-

mas semanas a Secretaria 
Municipal de Saúde tem re-
gistrado inúmeros casos da 
doença. Os atendimentos 
nas Unidades Básicas de 
Saúde – UBS e no Hospital 
Municipal tem aumentado 
significativamente, o que 
acendeu o alerta por parte 
das autoridades de Saúde.  

Segundo a Enfermeira 
Chefe da Vigilância Epide-
miológica, Elisa Aiko Ara-
maki, “a situação é bastan-
te preocupante. Inclusive 
nas creches várias crianças 
estão apresentando os sin-
tomas, que incluem: olhos 
vermelhos e lacrimejantes, 
pálpebras inchadas, sensa-
ção de areia ou ciscos nos 
olhos e secreção purulen-
ta, no caso da conjuntivite 
bacteriana”, explicou.

Por se tratar de uma 
doença altamente conta-
giosa, é comum sua dis-
seminação em núcleos 
familiares, ambientes de 
trabalho, escolas e creches 
e em outros locais onde há 
grande concentração de 
pessoas. 

“A prevenção da conjun-
tivite é lavar bem as mãos 
e não colocá-las nos olhos.  
É um quadro preocupante  
porque a doença, de ori-
gem viral ou bacteriana, se 
propaga mais facilmente 
onde há muitas pessoas. ”, 
informou Aramaki. 

Para que novos ca-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

sos ocorram, a Secretaria 
da Saúde tem tentado fa-
zer a conscientização dos 
acolhidos, explicando a 
importância da lavagem 
frequente das mãos e dos 
olhos. A chefe da Vigilân-
cia Epidemiológica ressalta 
que a conjuntivite  é mais 

frequente no verão, quan-
do as condições climáticas 
favorecem sua propagação.  
A contaminação por vírus 
é em mais comum, mas Eli-
sa Aramaki  salientou que 
a presença do vírus predis-
põe à conjuntivite bacte-
riana. "Pode iniciar como 

uma conjuntivite viral e ter 
a bacteriana se sobrepondo, 
mas só um médico pode 
avaliar", frisou. 

Saiba mais sobre a con-
juntivite:

O que é a doença?
A conjuntivite é a infla-

mação da conjuntiva, uma 
membrana que reveste a 
parte da frente do globo 
ocular e também o inte-
rior das pálpebras. Pode ser 
alérgica, viral ou bacteria-
na. Nos dois últimos casos, 
é contagiosa.

Quais são os sintomas ?
Coceira, olhos verme-

lhos e lacrimejantes, com 
sensação de areia ou cis-
cos, secreção amarelada 
(quando causada por uma 
bactéria) ou esbranquiçada 
(quando causada por ví-
rus), pálpebras inchadas e 
grudadas ao acordar e tam-
bém visão borrada.

A doença pode acometer 
um ou ambos os olhos de 
uma semana a 15 dias.

Como é o contágio?
A conjuntivite alérgica 

acomete mais crianças, não 
é contagiosa e é provocada 
pelo ácaro.

A viral e a bacteriana 
são transmitidas pelo con-
tato com as mãos, secreção 
ou objetos contaminados, 
como maçanetas, toalhas e 
água de piscina, em especial 
morna e com pouco clo-
ro. Em ambientes fechados 
e com grande circulação, 
como escolas ou ônibus, o 
risco de contaminação au-
menta. As duas são diferen-
ciadas somente por meio de 
exame oftalmológico.

A viral, geralmente, ata-
ca os dois olhos e a secreção 
é esbranquiçada. A conjun-
tivite bacteriana dá em um 
olho só, com secreção mais 
amarelada ou esverdeada.

Como evitar?
Evite coçar os olhos em 

locais com grande aglome-
ração, como piscinas e aca-
demias. As mãos e o rosto 
devem ser higienizados 
com frequência.

Quem estiver doente 
deve lavar as mãos com fre-
quência, trocar fronhas de 
travesseiros e toalhas dia-

riamente, preferir toalhas 
de papel na hora de enxugar 
o rosto e evitar comparti-
lhar produtos para os olhos, 
como delineador e rímel. 

Como é o tratamento?
No caso da conjuntivite 

viral, não existe tratamento 
específico. A médica Cristi-
na Dantas recomenda o uso 
de compressas frias ou ge-
ladas e aplicação de colírio 
lubrificante gelado várias 
vezes por dia para aliviar.

Para a bacteriana, o tra-
tamento é com colírio an-
tibiótico. É recomendado 
lavar os olhos e fazer com-
pressas de água gelada, fil-
trada e fervida, ou soro fi-
siológico. Nos casos mais 
graves, a córnea pode ser 
perfurada.

A conjuntivite alérgica 
é tratada com colírio antia-
lérgico. No caso das crian-
ças, a médica alerta para 
necessidade do tratamento, 
pois as chances de uma úl-
cera ou ferida na córnea são 
maiores.

Sempre procure um of-
talmologista para o diag-
nóstico correto.

ALERTA

Alex Fernandes França

“A situação é bastante preocupante. Inclusive nas creches vá-
rias crianças estão apresentando os sintomas”, relatou a Enfer-
meira Chefe da Vigilância Epidemiológica, Elisa Aiko Aramaki
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Anibelli sugere que Cida reconsidere 
políticas do governo anterior que 

prejudicaram a população

Comissão do Hospital de Câncer 
de Barretos de Nova Esperança 

presta contas dos cofrinhos

Em discurso hoje (9) na 
Assembleia Legislati-
va, o deputado Anibelli 

Neto (MDB), líder da oposição, 
cumprimentou a governadora 
Cida Borghetti (PP) pela posse 
na chefia do Poder Executivo e 
sugeriu à nova governadora que 
reconsidere algumas medidas 
adotadas pela gestão anterior, 
como o aumento de impostos, 
reajustes nas tarifas da Sanepar 
e calote nos servidores.

“A governadora Cida 
Borghetti é reconhecida por sua 
sensibilidade, humanidade. Te-
nho certeza que poderá corrigir 
atitudes erradas do ex-governa-
dor, desfazer marcas negativas, 
que prejudicaram a população e 
os servidores públicos”, afirmou 
o parlamentar.

Anibelli lembrou que o go-
verno anterior adotou a taxação 
de 11% dos aposentados que re-
cebem acima do teto do ICMS, 

além de atrasar pagamento de 
reajuste salarial dos servidores 
em 2015 e 2016 e deixar de pa-
gar reajustes previstos em lei a 
partir de 2017.

O parlamentar pediu ainda 
que a atual governadora consi-
dere rever o aumento de 40% 
do IPVA; o reajuste de até 271% 
as taxas do Detran; o aumento 
do ICMS sobre diversos itens, 
entre eles a gasolina; e a retirada 
da isenção do ICMS, passando 
para 12% ou 18%, de mais de 95 
mil itens de consumo popular, 
como alimentos, medicamen-
tos produtos de higiene pessoal, 
materiais escolares, roupas, cal-
çados, entre outros.

“É preciso rever também 
os reajustes abusivos da água 
da Sanepar. Entre 2011 e 2017 
a tarifa aumentou 132%, mui-
to acima da inflação no perío-
do, que foi de 57%. Ao mesmo 
tempo, a distribuição de lucro 

aos acionistas da Sanepar pas-
sou de R$ 37 milhões em 2011 
para R$ 319 milhões em 2017. 
A Sanepar deve pensar no bem-
-estar das pessoas e na qualida-
de dos serviços, e não no lucro 
dos acionistas. Confio que a go-

vernadora Cida Borghetti tem 
sensibilidade e vai colocar os 
interesses da população do Pa-
raná em primeiro lugar”, disse 
Anibelli.

Assessoria de Imprensa

DATA: 09/04/2018
HORÁRIO: 20:00H

- REQUERIMENTO:
1) Requerimento 

n°15/2018, de autoria dos Ve-
readores Carlos Roberto da Sil-
va e Maria Isabel Cardoso Leal 
Escobar, requer, após ouvido 
plenário, seja oficiado o Senhor 
Prefeito Municipal solicitando 
saber o motivo que nas últimas 
duas semanas a Administra-
ção tem publicado no Jornal 
Noroeste, no campo Diário 
Oficial, várias contratações de 
Professores estatutários, as-
sim como contratado do PSS, 
gostaríamos da informação de 

qual o motivo para tais contra-
tações, onde estes professores 
serão lotados e qual o impacto 
no índice da folha, assim como 
qual será o impacto dentro do 
FUNDEB. 

2) Requerimento 
n°16/2018, de autoria dos Ve-
readores Carlos Roberto da Sil-
va e Maria Isabel Cardoso Leal 
Escobar, requer, após ouvido 
plenário, seja oficiado o Senhor 
Prefeito Municipal solicitando 
informações da Secretaria de 
administração se já foi criada a 
comissão para alteração da Lei 
2512/2016, que dispõe sobre 
o Plano de Cargos, Carreira e 
Remuneração dos Servidores 

Públicos do Município Nova 
Esperança, se há previsão para 
a abertura da discussão para a 
alteração do plano. 

- PROJETOS DE LEI EM 
2ª DISCUSSÃO:

1) Projeto de Lei nº 87/2017, 
de autoria do Executivo Muni-
cipal, que altera dispositivos 
da Lei 1.763, de 23 de abril de 
2008, que instituiu as normas 
de Uso e Ocupação do Solo no 
Município de Nova Esperança, 
e dá outras providências.

- PROJETOS DE LEI EM 
1ª DISCUSSÃO:

1) Projeto de Lei nº 

15/2018, de autoria do Exe-
cutivo Municipal, que dispõe 
sobre alterações da Lei Com-
plementar nº 2.5161/2017 que 
institui a Planta Genérica de 
Valores, para lançamento e 
cobrança dos Impostos Imobi-
liários, Disciplina Fórmula de 
Cálculo, estabelece parâmetros 
e classificação das edificações 
do município de Nova Espe-
rança e dá outras providências.

2) Projeto de Lei nº 
18/2018, de autoria do Execu-
tivo Municipal, que cria o Pro-
grama Municipal de Práticas 
Restaurativas no Município de 
Nova Esperança, e dá outras 
providências.

Pauta da 9ª Sessão Ordinária da 
Câmara Municipal de Nova Esperança

A ESPERANÇA, ALÉM DE 
FAZER PARTE DO NOME 

DA NOSSA CIDADE, DEVE 
ESTAR NO NOSSO DNA
É cada vez mais crescente o número de pes-

soas com as quais converso, que demonstram 
desesperança sobre o futuro do nosso país e da 
nossa cidade. É comum vermos críticas ferozes 
e brados retumbantes sobre não mais votar, ou 
votar nulo ou em branco, sob o argumento que 
não existem políticos honestos e todos que ocu-
pam as cadeiras do poder, seja no Legislativo ou 
no Executivo são corruptos, que atendem ape-
nas aos seus próprios interesses e de seus com-
parsas.

Também ouço e leio muitos outros pregarem 
a luta de classes, colocando os trabalhadores 
empregados como escravos dos trabalhadores 
patrões, como se todos não fossem trabalhado-
res e insuflando o ódio entre classes, entre re-
giões do país, entre raças e gêneros, esquecen-
do-se que não vivemos sozinhos e precisamos 
uns dos outros e, enquanto seres humanos so-
mos todos iguais, mesmo diante de nossas di-
ferenças. Aliás, diferenças que nos enriquecem, 
porém que não é o que deve ser ressaltado. A 
boa convivência não ressalta as diferenças, ape-
nas as respeita, naturalmente. 

Como disse Rui Barbosa: “De tanto ver triun-
far as nulidades, de tanto ver prosperar a deson-
ra, de tanto ver crescer a injustiça, de tanto ver 
agigantarem-se os poderes nas mãos dos maus, 
o homem chega a desanimar da virtude, a rir-se 
da honra, a ter vergonha de ser honesto.” E, in-
felizmente muitos seguem o exemplo e passam 
a delinquir, como se o fato de outrem delinquir 
fosse a justificativa para a sua torpeza.

Por haver tanta corrupção no país, as pessoas 
de bem se sentem desanimadas e não querem 
mais acreditar na política e que essa realidade 
pode ser mudada. 

Embora eu não tenha nascido em Nova Espe-
rança, mas sim na minha também amada Floraí, 
tenho a esperança no meu DNA e acredito que 
as nossas atitudes pessoais podem não mudar 
o mundo todo, mas podem mudar o mundo ao 
nosso redor.

O ano de 2018 pode ser marcado na histó-
ria como o ano da mudança, basta acreditarmos 
no poder do voto. Se o parlamentares estaduais 
e federais que hoje ocupam as cadeiras da As-
sembleia Estadual e do Congresso Nacional não 
nos representa, então não vamos dar novamen-
te o nosso voto às mesmas pessoas que traíram 
nossa confiança. Se existem políticos ficha suja 
ou que estejam sendo investigados em crimes 
de corrupção ou que simplesmente nada fazem, 
não vamos votar nesses políticos.

Podemos colocar condicionantes para votar, 
como por exemplo só votar em candidato ficha 
limpa e que seus familiares políticos também 
sejam ficha limpa, votar somente em candidato 
que se comprometa em aprovar o fim do Foro 
Privilegiado, apoiar a prisão para condenados 
em segunda instância, que se comprometam a 
combater os privilégios dos políticos, como pas-
sagens aéreas, auxílio terno, diversos assessores, 
plano de saúde ilimitado, aposentadoria espe-
cial, entre outros tantos absurdos.

Nossos candidatos tem que ter um histórico 
de trabalho prestado em prol do bem comum, 
que levantem a bandeira da educação, saúde e 
segurança, sem demagogia, mas com coerência 
entre o que diz e as suas ações. Existem esses 
bons políticos, é só prestarmos atenção e nos 
informar.

O que não podemos é dizer que odiamos po-
lítica, porque nosso bem-estar depende dela. A 
nossa omissão, o nosso desânimo diante de tan-
tas falácias perpetradas por aqueles que deve-
riam representar nossos interesses coletivos é o 
alimento dos corruptos, é quando eles se sentem 
livres e confortáveis para continuar a praticar as 
mazelas que vemos todos os dias nos noticiários.

Eu moro em Nova Esperança, cidade que es-
colhi para viver e junto com um grupo de pes-
soas que também acreditam que tudo pode ser 
melhor, lutamos todos os dias para torná-la um 
local melhor para se viver e o ONESP foi o ins-
trumento que encontramos para esse fim, além 
das atitudes diárias como cidadãos. 

Vamos renovar nossa esperança, levantar 
nossas cabeças e acreditar que nossas atitudes 
podem tornar o país em que vivemos melhor. 
Depende de mim, depende de você, mas com 
certeza dependente muito mais de NÓS.

Steel freme 

O Paisagismo tem 
como objetivo har-
monizar a interação 

do ser humano com o meio 
ambiente, possibilitando 
uma melhor convivência 
com a natureza. Reduz di-
versos tipos de fatores ad-
versos ao convívio das 

pessoas em determinadas 
áreas, como efeitos de tem-
peraturas elevadas, ruídos e 
ventos.

É importante projetar 
sempre em harmonia com 
o ambiente, equilibrando a 
forma e a cor de acordo com 
a paisagem local. Também 

deve ser estudado os tipos de 
plantas a serem plantadas. O 
paisagismo é uma forma de 
decorar o ambiente com o 
auxílio da natureza.

Permite que se criem am-

bientes funcionais, bonitos 
e agradáveis, independente  
mente do tamanho dos es-
paços. Pode substituir espa-
ços sem   vida em algo real-
mente especial.

A comissão de Nova 
Esperança, coorde-
nada pelo Empre-

sário Pedro Radade e sua 
equipe faz sua prestação de 
contas referente ao ano de 
2016 e 2017.

A madrinha dos cofri-
nhos de Nova Esperança 

Nice Zacharias, fez no ano de 
2016 um repasse total de R$ 
8.023,81. Já no ano de 2017 o 
valor total foi de R$ 6.623,72.

A comissão agradece a 
população de Nova Esperan-
ça pelo apoio e espera conti-
nuar arrecadando para esta 
nobre causa.
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Município economiza quase 300% 
com pagamentos de horas extras 

e investe recursos em obras 

Feira do Livro começa na próxima quarta-
feira com várias atividades culturais

No ano passado a ad-
ministração munici-
pal de Nova Esperan-

ça reduziu significativamente 
os gastos com horas extras do 
funcionalismo público. O as-
sunto foi muito debatido entre 
a classe, o que acabou geran-
do certo descontentamento 
de parte dos trabalhadores. O 
gasto excessivo com o paga-
mento do funcionalismo, acu-
mulado nos últimos anos, fez 
com que o limite da folha fos-
se extrapolado, saltando dos 
51,3%, limite máximo pre-
visto em lei, para quase 60%, 
somente com gasto de pessoal. 

A Lei Complementar n° 
101, de 4 de maio de 2000, es-
tabelece normas de finanças 
públicas para a responsabili-
dade na gestão fiscal, e planeja 
de forma transparente e orga-
nizada a União, os Estados, o 
Distrito Federal e os municí-
pios. 

Como este limite estava 
extrapolado em quase 10 pon-
tos percentuais, o município 
teve que enquadrar sua folha 
à norma prevista em lei. Caso 
a regra não fosse cumprida, 
o prefeito poderia ser pena-
lizado de acordo com as san-
ções previstas em Lei, como 
receber multa de 30% do seu 
subsídio anual. Além disso, o 
município deixa de receber 
transferências voluntárias da 
União, afetando o desenvol-
vimento dos programas vol-
tados ao cidadão, que acabará 
sendo o maior prejudicado. 
Os gastos com a folha de pa-
gamento de pessoal represen-
tam o principal item de des-
pesas da Prefeitura de Nova 
Esperança.

LIMITE LEGAL
Segundo o Secretário da 

Administração, Dalberto 
Toná, “a redução das horas 
extras além de outros ajustes 
contribuíram para a adequa-
ção da folha de pagamento 
dentro do limite legal, possibi-
litando ao município, receber 
as transferências de verbas, 
fundamentais para se efetivar 
a eficácia de uma gestão públi-
ca”, ressaltou. 

Obras com recursos pró-
prios estão sendo feitas, tais 

O célebre escritor in-
fantil Monteiro Loba-
to (1882-1948) certa 

vez afirmou: “um país se faz 
com homens e livros”. Esta feliz 
citação remete à ideia da trans-
formação social que decorre da 
aquisição de cultura e a leitura 
é um modo bastante democrá-
tico de obtê-la.

Com foco em fomentar o 

Nova Esperança
Uma das medidas 

adotada pelo 
município foi o fim dos 
contratos de aluguéis

Em quase um ano e meio, R$1.600.000,00 que seriam pagos em horas 
extras, foram investidos em obras. Economia teve impacto direto 

na redução do percentual da folha de pagamento, o que permite ao 
município firmar convênios nas esferas estadual e federal.

A 1ª FLINE – Feira do Livro 
de Nova Esperança terá 

início na quarta-feira (18) e 
prossegue até quinta-feira (19)

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

“A redução das horas extras além de outros ajustes contribuíram 
para a adequação da folha de pagamento dentro do limite legal, 
possibilitando ao município, receber as transferências de verbas, 
fundamentais para se efetivar a eficácia de uma gestão pública”, 
ressaltou o Secretário da Administração, Dalberto Toná

Reforma do Centro Social Urbano. O local abrigará o Centro de 
Atenção Psicossocial - CAPS 

Construção da nova sede do CRAS – Centro de Referência da 
Assistência Social no Jardim Santo Antonio

Fotos: Michelle Jorge
como: construção de uma 
sala de aula no CMEI – Cen-
tro Municipal de Educação 
Infantil de Barão de Lucena, 
reforma do Centro Social Ur-
bano, cuja remodelação que 
está sendo feita vai adequar 
o CAPS – Centro de Atenção 
Psicossocial, construção de 
prédio para abrigar o CRAS – 
Centro de Referência da Assis-
tência Social no Jardim Santo 
Antônio, ampliação da rede 
elétrica ligando o Conjunto 
Habitacional José Herdei até 
o centro de Barão de Lucena, 
onde foram instaladas 12 lu-
minárias no perímetro além 
do calçamento externo da Es-
cola Municipal Nice Braga. 

Outra medida também 
adotada pelo município foi o 
fim dos contratos de aluguéis, 
e, segundo informou a admi-
nistração, gerou economia em 
torno de R$100 mil/ano, se 
considerando também água, 
luz, telefone, internet, zelado-
res e outros profissionais que 
foram realocados para outros 
setores com maior demanda. 

 “Com a extrapolação do li-
mite da folha de pagamento, o 
gestor público tem que tomar 
atitudes visando a readequa-
ção administrativo-financeiro 
do município. Fizemos isso no 
momento certo e agora vamos 
começar colher os frutos desta 
medida. Puxamos para baixo 
do limite prudencial previsto 
na lei de responsabilidade fis-
cal, agora em torno de 50,1%, 
com os gastos da folha de pa-
gamento. A coletividade será 
a grande beneficiada com as 
obras que já estão sendo exe-
cutadas”, finalizou o Secretário 
Municipal da Administração, 
Dalberto Toná.

Medidas adotadas:
- A gestão pegou a prefeitura com índice de gasto 

com pessoal acima do permitido pelo Tribunal de Con-
tas, as despesas públicas precisaram ser ajustadas para 
reaver a Certidão Liberatória ao município. Esse docu-
mento é exigido pelos órgãos públicos para liberação 
de transferências voluntárias e repasses de recursos;

- Revisão e cancelamento dos contratos de alugueis 
e readequação das repartições públicas para prédios 
próprios, resultando na economia média de R$100 mil 
anual;

- As horas extras foram reduzidas, mas os serviços 
continuaram sendo prestados com a mesma eficiência 
e com a economia de quase 300% em comparação a 
2016. Com a economia, os recursos estão sendo apli-
cados em convênio para transporte de pacientes, novas 
obras, aquisição de materiais esportivos, etc;

- Os veículos compartilhados por mais de um usuá-
rio passaram a utilizar uma “prancheta de controle” 
com dados da saída e chegada do automóvel. Além dis-
so, as viagens a destinos externos devem ser comunica-
das para compartilhamento do veículo.

Obras em andamento 
com recursos próprios:

1. Reforma do antigo Centro Social Urbano que abri-
gará nova sede do CAPS (Centro de Atenção Psicossocial);

2. Construção de nova sede para abrigar o CRAS 
(Centro de Referência de Assistência Social) no Jardim 
Santo Antônio;

3. Execução de passeio público na área externa da Es-
cola Municipal Nice Braga;

4. Construção de sala de aula no CMEI Lúcia Nonci-
boni no Barão de Lucena;

5.  Criação da Secretaria do Esportes e Lazer e aqui-
sição de material esportivo para escolinhas de atletismo, 
futsal, vôlei, etc;

6. Instalação de 12 luminárias no Conjunto José Her-
dei no distrito de Barão de Lucena;

hábito da leitura com ênfase na 
importância dos livros em nos-
so viver diário, o Departamen-
to de Cultura de Nova Esperan-
ça, com o apoio da Secretaria 
Municipal de Educação e Cul-
tura estará promovendo nesta 
semana a 2ª edição da FLINE, 
feira do livro que acontece na 
Casa da Cultura (altos do Ban-
co do Brasil).

A abertura oficial será quar-
ta-feira (18) às 8h, sendo tam-
bém a estreia do projeto Hora 
da Estória, que visa levar para 

as instituições de ensino do 
município uma personagem 
divertida que conta estórias de 
forma lúdica incentivando a 
leitura. Este ano a FLINE terá 
além de contação de estórias, 
apresentações de teatro do 2º 
ano da turma de teatro mu-
nicipal Arte&Ação, palestra 
sobre a leitura com a escritora 
novaesperancense Rozana Sal-
vaterra Izídio, Sarau de Poesias 
com poetas do município além 
da venda e sorteios de livros de 
conteúdos diversos. O diferen-
cial este ano é a participação da 
livraria Sebo Cultura que pos-
sui um grande acervo de livros 
novos e usados.

Na quarta-feira (18) o even-
to estará aberto das 08h00min 
às 21h00min. e na quinta-feira 
(19), dia de seu encerramento, 

das 08h00min às 18h00min. e 
a entrada é franca. “A FLINE é 
uma oportunidade para o leitor 
ampliar tanto seu conhecimen-
to quanto a biblioteca parti-
cular em sua casa”, afirmou a 
Diretora de Cultura Roberta 
Fernandes Martins.

Alunos da rede pública mu-
nicipal, estadual e de escolas 
particulares estarão na Casa da 
Cultura para prestigiar a Feira e 
apreciar as obras em destaque 
de diversos e renomados auto-
res.  Os organizadores esperam 
que a FLINE se torne tradição 
e conste no calendário de ativi-
dades culturais do município, 
dada sua importância na fo-
mentação do hábito da leitura. 
É esperado um público supe-
rior a  duas mil pessoas nestes 
dias de evento.

Arquivo

O evento promete superar a média de público do ano passado, 
quando aconteceu a primeira edição da Feira do Livro
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*Marcello Richa é presidente do Instituto 
Teotônio Vilela do Paraná (ITV-PR)

Políticas e 
comunicação para 

juventude

Uma realidade constante e facilmente perceptível 
para qualquer pessoa que trabalhe com a juventude, 
que no Brasil consiste na faixa etária de 15 a 29 anos, 
é que eles representam um dos segmentos mais atin-
gidos pelas políticas públicas. Em um cenário que a 
pessoa começa a ingressar no mercado de trabalho e 
assumir maiores responsabilidades pessoais e profis-
sionais, seria impossível pensar diferente.

Dessa forma, o poder público tem apresentado 
muitos projetos com foco nesse segmento, especial-
mente em relação a programas que visam à prevenção 
e combate ao uso de drogas, realização de cursos de 
capacitação profissional, estímulo a frequência escolar, 
financiamentos para cursarem faculdades, promoção 
de atividades esportivas, parcerias para a conquista do 
primeiro emprego, entre outros. Apesar disso, o Brasil 
ainda apresenta índices preocupantes e que mostram a 
crise que nossa juventude enfrenta.

Dados do Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (UNICEF) indicam que o Brasil tem a sétima 
maior taxa de homicídios de jovens em todo o mundo. 
A afirmação é corroborada pelo Mapa da Violência, do 
Ministério Público, que mostrou que 47,85% do total 
de óbitos registrados no país foram de homens entre 
15 a 29 anos.

Porém não é apenas na violência que podemos 
verificar os problemas que os jovens enfrentam, mas 
também na área profissional. O desemprego entre pes-
soas de 15 a 29 anos no país atingiu sua maior taxa 
em 27 anos, conforme apontou a Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT), com aproximadamente 
30% das pessoas nessa faixa etária fora do mercado de 
trabalho.

Somado a isso, temos um comprovado aumento 
no índice de obesidade, baixo número de representan-
tes públicos jovens e poucos órgãos representativos e 
atuantes desse segmento, como conselhos municiais e 
grêmios estudantis. São fatores que afetam a qualidade 
de vida e a garantia de direitos.

Basicamente todas as políticas públicas são comple-
mentares, logo fortalecer ações nas áreas de educação, 
esporte, saúde, cultura, trabalho, entre outros, irão ter 
um papel relevante para afastar o jovem da crimina-
lidade e violência, criando uma rede de serviços que 
ajuda a gerar condições para o seu desenvolvimento 
pessoal e profissional.

Um dos grandes desafios para disseminar essa rede 
de serviços nas esferas municipais, estaduais e federal 
encontra-se no fato que muitos jovens ainda desco-
nhecem seus direitos e os programas que lhes são ofer-
tados, que certamente ajudariam a melhorar os índices 
citados. Tornar as políticas públicas efetivas para os jo-
vens exige aproximá-los para o diálogo e despertar o 
seu interesse.

Para alcançar esse objetivo é preciso aperfeiçoar 
constantemente a comunicação, que não pode ser fo-
cada exclusivamente em campanhas institucionais ou 
apenas nos veículos tradicionais, mas acompanhar as 
tendências, linguagem e interesses dos jovens, espe-
cialmente em relação à internet, redes sociais e novos 
canais de interação.

Outras formas de representações e espaços para de-
bates também fortalecem esse trabalho, como a cria-
ção de conselhos municipais da Juventude, promoção 
de Audiências Públicas Jovens, parcerias com entida-
des sociais e realização de ações intersetoriais que reú-
nam diversas atividades e serviços de interesse desse 
segmento.

A participação social, política e profissional dos jo-
vens são elementos essenciais para o exercício pleno da 
cidadania. Promover condições para que conheçam e 
alcancem a sua garantia de direitos resultará em maior 
autonomia, inclusão e pensamento crítico, oportuni-
zando que, cada vez mais, se tornem protagonistas de 
transformações positivas na sociedade.

O filme Um Lugar Silencioso, que estreou na semana 
passada vem despontando no atual cenário cinematográfi-
co como uma agradável surpresa. 

Infelizmente vem 
sendo exibido em nos-
sa região em poucas e 
pequenas salas para a 
grandiosidade de um 
filme tão bom. Esta se-
mana a Coluna Sétima 
Arte mergulha fundo 
no drama e no terror 
que esse filme apresenta, 
trazendo para você tudo 
o que é relevante sobre 
esse longa.

O primeiro grande 
atrativo de Um Lugar 
Silencioso é a dificul-
dade que o expectador 
vai sentir ao tentar clas-
sificá-lo em seu gênero. 

Isso porque o filme, vendido pelo estúdio como Suspense/
Terror tem um alto grau de dramaticidade, fazendo com 
que ele tenha uma tendência forte ao “cinema de arte”, sem 
desamparar aqueles que adoram um filme comercial. Esse 
equilíbrio entre aspectos tão diferentes é creditado à di-
reção e ao roteiro, ambos cuidadosamente realizados por 
John Krasinski, que também atua no filme (isso que é ver-
satilidade!).

John Krasinski se tornou conhecido do público em ge-
ral por fazer parte da aclamada série americana The Office, 
uma série de comédia, bem distante da realidade apresen-
tada por ele no filme em questão. Krasinski assina o roteiro 
junto com a jovem e promissora dupla de roteiristas Bryan 
Woods e Scott Beck, que constroem uma história que faz o 
expectador se segurar na cadeira a cada minuto. Enxuto e 
sem demoradas explicações o expectador vai ao longo dos 
noventa minutos de filme desvendando e se acostumando 
com a realidade pós-apocalíptica que se apresenta.

Nesse ponto vale a pena tirar o chapéu para o diretor, 
pois fez um trabalho belíssimo buscando recursos que pu-
dessem substituir de forma eficaz a falta de diálogo apre-
sentada. Durante a primeira metade do filme a interação 
entre os atores acontece apenas por meio da linguagem de 
sinais, de olhares e expressões, mas isso não empobrece a 
obra, pelo contrário, pois somado a outros recursos, como 
o som do vento, da cachoeira ou mesmo as batidas do co-
ração em um estetoscópio, acaba enriquecendo a narrativa, 
ao mesmo tempo em que estampa na tela um profundo 
drama familiar composto pela culpa, pelo medo e pela in-
segurança. 

Você que adora filmes de terror, não se iluda pelos co-
mentários acima, pois se o filme apresenta todos esses ele-
mentos que flertam com o “cinema arte”, não deixa de lado 
em nenhum momento o recurso mais comum dos filmes 
de terror, o susto. Cuidadosamente distribuídos de forma 
a cooperar com a compreensão do público, os sustos se 
tornam um elemento bastante didático, fazendo com que 
o expectador agarre os braços da cadeira e prenda a respi-
ração várias vezes. 

Além disso, boa parte do sucesso do filme se deve ao 
espetacular elenco angariado pela esposa do diretor Kra-
sinski, a bela e talentosa Emily Blunt, que não apenas es-
trela o filme ao lado do marido, como também contracena 
com a talentosa atriz Millicent Simmonds, que é deficiente 
auditiva e já havia brilhado no filme Sem Fôlego (um dra-
ma incrível, pouco conhecido e divulgado no Brasil) e com 
Noah Jupe, que surpreendeu a todos com sua atuação no 
recente Extraordinário, onde faz o papel do melhor ami-
go de Auggie. A interpretação de cada um garante ao filme 
tensão, dramaticidade e intensidade que geram uma empa-
tia ímpar entre o público e a situação desesperadora viven-
ciada pela família.

Vamos à trama! A história começa num mercado aban-
donado de uma cidade pequena, onde, na volta pra casa, 
a família acaba vivenciando uma situação extremamente 
traumática. Após isso, tudo se desenvolve em uma fazenda, 
nela, em meio ao milharal (não dá pra não relacionar esse 
fato ao incrível filme Sinais, do diretor M. Night Shyama-
lan), essa família do meio-oeste americano é perseguida 
por uma entidade, supostamente alienígena, assustadora e 
completamente cega. Para compensar a cegueira, esse ser 
tem uma audição extremamente aguçada, o que faz com 
que o mínimo ruído se torne um perigo letal para as perso-
nagens do filme, as quais, para se protegerem, devem per-
manecer em silêncio absoluto, o que coopera e muito para 
a tensão ao longo da trama.

Por que ver esse filme? Porque John Krasinski dá uma 
aula de direção, num filme que se dá ao luxo de não ter 
excessos de informação, com um contexto simples, claro e 
direto, apostando no silêncio como um recurso primordial 
e na trilha sonora como uma aliada para gerar clímax. De-
pois de uma primeira parte sólida e austera ele apresenta 
um segundo ato cheio de momentos críticos que fazem 
com que o expectador engula o grito e sofra junto com a 
agonia dos personagens. Sem dúvidas, um filme aterrori-
zante, mas também triunfante, com um final que surpreen-
de na medida certa. Bom filme! 

Esta coluna abordará semanalmente, esclarecimen-
tos a fatos ocorridos no município e dúvidas da popu-
lação sobre os diversos setores.

• Coleta Seletiva: reciclar é respeitar!
A Coleta Seletiva é um mecanismo de recolhimento 

dos resíduos sólidos no qual eles são separados em ma-
terial orgânico e reciclável. Nova Esperança tem uma 
excelente colocação no ISLU (Índice de Sustentabili-
dade e Limpeza Urbana) que utiliza como referencia 
o número de habitantes do município que é atendido 
pela coleta seletiva e a destinação dos resíduos sólidos.

O lixo orgânico recolhido pelo serviço público é 
destinado à área de transbordo e tem como destino 
final o aterro sanitário. Já o material reciclável é des-
tinado a COCAMARE (Cooperativa de Catadores de 
Materiais Recicláveis) se transformando em fonte de 
renda para muitas famílias. São 30 pessoas trabalhan-
do para transformar o lixo produzido nas residências 
em matéria-prima para indústria e confecção de novos 
bens/produtos.

CONTINUE SEPARANDO O SEU LIXO
A correta separação do seu lixo só traz benefícios a 

você e ao meio ambiente. Por isso, continue separando 
o seu lixo em reciclável e orgânico, não misture.

É simples colaborar! Crie o hábito de colocar duas 
lixeiras para destinação dos resíduos sólidos de sua 
residência: uma para recicláveis e outra para orgâni-
cos. Em um saco plástico, junte tudo que é material 
seco como papel, embalagens plásticas, papelão, entre 
outros. Lembre-se de fazer a higienização das embala-
gens antes de descarta-las, basta passar um pouco água 
para retirar o excesso de produto.

Seja amigo dos coletores de lixo. Não descarte de 
qualquer modo vidros e espelhos quebrados, seringas 
ou objetos perfurantes. Veja abaixo como fazer isso:

- Material cortante ou perfurante: coloque dentro 
de uma garrafa pet ou lata com tampa e informe com 
um pequeno pedaço papel [Ex.: vidro quebrado];

- Seringas: seringas não podem, de maneira algu-
ma, serem descartadas no lixo comum! Procure orien-
tações sobre o descarte correto em uma unidade de 
saúde;

- AGENT E DE 
T RÁFEGO
- AUXILIAR 
ADMINIST RAT IVO ( 
PCD )
- AUXILIAR DE 
PRODUÇÃO  ( PCD )
- CREDIARISTA
- DESOSSADOR
- ELET RICISTA DE 
CAMINHÃO
- MECÂNICO DE 
CAMINHÃO

- MOTORISTA 
CARRET EIRO
- SOLDADOR 
INDUST RIAL
- T ÉCNICO DE APOIO 
AO USUÁRIO DE 
INT ERNET (HELP DESK)
- T ÉCNICO EM 
SEGURANÇA DO 
T RABALHO
- VENDEDOR EXT ERNO
- VENDEDOR INT ERNO
- VIGIA

“Encontramos de tudo no meio desses materiais, até 
animais mortos e em decomposição. É muito triste, 
parece que as pessoas não dão valor e não respeitam 
o nosso trabalho.” – cooperada Cocamare.

Faça a sua parte! Separe corretamente o 
seu lixo, respeite o trabalho dos catadores e 
ajude a cuidar do planeta. Juntos podemos 

construir uma cidade melhor para todos.
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ESCOLA MUNICIPAL 
JÚLIO BENATTI

ESCOLA MUNICIPAL 
NICE BRAGA

TRABALHO JORNAL MURAL
TEMA: VALORES ÉTICOS

BLOG CIDADANIA E JUSTIÇA

PROFESSORA: SOLANGE CARRARO
DIREÇÃO: MÁRCIA AP. DE FARIA VIEIRA
COORDENAÇÃO: ELIZABETH F. DOS SANTOS 
BRITTO E NEIDE ORNELLAS FRANZONI

DIREÇÃO: SÔNIA M. SANCHES DIAS MATIAS
COORDENAÇÃO: SANDRA CRISTIANE STELLA

PROFESSORA: SIDINÉIA ERNEGAS RODRIGUES

A escola tem um papel muito 
importante na formação da criança, 
por isso é preciso trabalhar questões 
relacionadas aos valores humanos.

O jornal é uma janela de papel 
que reflete valores éticos através dos 
mais variados temas, tornando-se 

assim uma ferramenta importante 
para trabalharmos sobre um prisma 
reflexivo e crítico.

O desenvolvimento desta ati-
vidade foi realizado com os alunos 
reunidos em grupos, que depois da 
reflexão e discussão sobre o tema, 

Os alunos do 5º ano “B” da 
Escola Nice Braga, criaram um 
BLOG referente ao Projeto "Ci-
dadania e Justiça Também se 
Aprendem na Escola", com fotos, 
vídeos e muitas postagens. Mui-
tas pessoas usam a internet para 
divulgar textos, imagens e vídeos. 
Assim, escrever diários pode ser 

uma prática que vai além dos 
cadernos pessoais guardados em 
gavetas, podendo atingir outros 
leitores. Então essa é a ideia, o 
BLOG será nosso Diário de Bor-
do! Além de tornar público nos-
so projeto, há espaços para que os 
leitores façam comentários sobre 
o que foi publicado. Nesse espa-

ço o leitor torna-se participativo 
podendo interagir com a turma. 

Usamos o laboratório de 
informática (telecentro) da Bi-
blioteca Cidadã, para tornar real  
nosso BLOG. 

Nosso endereço eletrônico é 
esse: profsidineiacidadaniaejusti.
blogspot.com.br

ALUNOS: 5º ANO A
Ana Clara Pereira Romão
Antônio César Pereira de 
Santana
Bárbara Pimentel de Carvalho
Bianca Alves Olimpio
Breno Cassimiro da Silva

Cesar Gabriel Paulo
Emilly Kauane Melo dos 
Santos
Eric Henrique da Silva Ribeiro
Guilherme de Souza Alda
Heitor Gabriel Negri
José Gabriel do Carmo da 

Silva
Júlia Souza Correia
Kaio Eduardo Silva Rosendo
Kauã Moura Passareli da Silva
Lucas Gabriel do Bem Bezerra
Luiz Henrique Herminio Silva
Marcos Adriano Cassimiro 

da Silva
Maria Izabela da Silva Pereira
Pablo Vinícius da Silva Reis
Ruan Cavallini Silva Canonio
Victor da Silva Santos
Viviane Silva dos Santos
Wilson Aparecido dos Santos

ALUNOS: 
Adni, Amália, Beatriz, Brayan, Cas-
siane, Eloá, Emily, Estéfany, Gabriel, 

Heloísa, Iasmin, Igor, JoãoPedro, 
Laura, Marcos Augusto, Marcos 
Gabriel, Maria Eduarda, Maria 

Vitoria, Mateus, Nicolas, Paulo, Pe-
dro, Renan, Samuel, Sara, Thavene, 

Thiago, Victor, Yasmim e Zaquel.

pesquisaram no Jornal Noroeste, 
entre as notícias e reportagens que 
se referiam a solidariedade, diálogo, 
justiça e respeito mútuo, recortaram  
e montaram um Jornal Mural, divi-
dindo-o nos temas citados. Após 
a elaboração do jornal, os grupos 
escolheram o nome Jornal Escolar 
e expuseram os pontos positivos e 
importantes presentes. O jornal foi 
exposto no mural da escola.

BLOG CIDADANIA 
E JUSTIÇA

Acessem quando e quantas ve-
zes quiserem, será muito bom poder 
contar com contribuição dos leitores!

Alunos do Projeto Piá II recebem 
palestras sobre a história e o processo 

de elaboração do Jornal Noroeste
Um dos editores do periódico esteve com os alunos dos períodos 
da manhã e da tarde. Ávidos por saber a história e o processo de 
elaboração do Jornal, eles ouviram atentamente as explanações

O editor do Jornal No-
roeste, Alex Fernandes 
França esteve na quar-

ta-feira (11), na sede do Proje-
to Piá II de Nova Esperança, a 
convite dos coordenadores da 
entidade para ministrar uma 
palestra cujo enfoque foi a his-
tória dos Jornais impressos no 
Brasil com ênfase no Jornal 
Noroeste bem como todo o 
processo que envolve a elabo-
ração do periódico, desde a ela-
boração das pautas, passando 
pela diagramação, impressão 
até chegar às mãos dos leitores.  
As editorias, escolha das pautas, 
montagem gráfica,  produção 
gramatical e a importância do 
hábito da leitura foram assun-
tos que permearam o enfoque. 
O Projeto Piá II é vinculado à 
Secretaria Municipal da Assis-
tência Social e presta um im-
portante serviço à comunidade 
e atende alunos entre 06 a 12 
anos no período de contratur-
no escolar,  realizando ativida-
des pedagógicas, esportivas, re-
creativas, artesanatos, oficinas 
de cidadania, e busca  oferecer 
desenvolvimento psicossocial 
saudável a todos.. 

Ao promoverem as pales-
tras, os coordenadores buscam 

Da Redação
contato@jornalnoroeste.com

o  desenvolvimento pessoal e 
social das crianças.

 Na oportunidade surgiram 
questionamentos interessantes 
que enriqueceram cada aluno, 
aprimorando além do  desejo 
de conhecer novas profissões a 
importância do salutar hábito 
da leitura na formação intelec-
tual e profissional de cada um. 

PROPÓSITO: A escolha 
do Jornal Noroeste, segundo 

Os alunos e coordenadores do Projeto Piá II 
acompanharam atentamente as palestras que visaram 

o desenvolvimento pessoal e social das crianças
História do Jornal 

Noroeste, critérios acerca 
da elaboração das pautas, 

pesquisa, redação, 
diagramação e impressão 
pontuaram as palestras 
ministradas por um dos 

editores do periódico

a Assistente Social Ariana Ja-
queline Marescalchi Ornellas 
foi motivada em razão da sua 
credibilidade junto ao público. 
“A população confia muito no 
Noroeste e no trabalho que vem 
sendo desenvolvido ao longo 
dos anos. É um jornal visto por 
todas as categorias”, afirmou. 

Nesta seara, o Jornal No-
roeste, em parceria com a 
Secretaria Municipal da Edu-
cação, desenvolve o Projeto 
‘Noroeste na Educação’ cujo 
objetivo é incentivar crianças e 
pré- adolescentes ao hábito da 
escrita e da leitura, onde  busca 
contribuir na formação de cida-
dãos críticos, conscientes e co-
nhecedores da realidade social 

local, regional e nacional.
“Foi um momento muito 

especial. Poder falar aos alu-
nos acerca daquilo que ama-
mos fazer é algo fantástico. Em 
nome de toda equipe do Jornal 
Noroeste, agradeço a oportu-
nidade, parabenizo os coorde-
nadores pelo carinho e atenção 
dispensados a nossa equipe 
bem como  aos pequenos, en-
sejando sucesso nas ações que 
visem o desenvolvimento social 
e intelectual das crianças ma-
triculadas no Projeto”, finalizou 
Alex Fernandes França.

O Jornal Noroeste foi fun-
dado em maio de 1995 e circula 
em Nova Esperança e cidades 
circunvizinhas. 

Fotos: Fernando Razente

Com a chegada do outono, a falta de chuva, clima 
seco a umidade relativa do ar abaixa muito o que oca-
siona um elevado índice de problemas respiratórios.

Em janeiro deste ano o hemisfério norte registrou 
um grande número de pessoas infectadas pela nova 
versão do vírus influenza H3N2:  47 mil pessoas o do-
bro registrado no ano de 2017.

No Brasil o H3N2 já fez vítimas este ano: 2 mortes 
confirmadas no município de Taubaté em São Paulo.

A gripe é provocada pelo vírus influenza (tipo 
A,B,C e D) e temos uma síndrome semelhante à gripe 
provocada pelo vírus parainfluenza (tipo1, 2,3  e 4 ) . 
A maioria das pessoas recupera totalmente em cerca 
de uma a duas semanas, mas outras irão desenvolver 
complicações que podem ser fatais, como por exemplo 
em  idosos podendo evoluir para pneumonia e óbito.

A gripe é transmitida através do ar pela tosse, fala 
e espirros que criam aerossóis contendo o vírus. Con-
vém manter uma distância de 1.8 metros para evitar 
contaminação por aerossóis infectados. Beijar também 
pode transmitir o vírus, assim como mãos infectadas 
com a nossa saliva, seja de forma direta ou indireta 
através da contaminação de objetos.Fumar é outro fa-
tor de risco associado ao aumento de complicações, 
hospitalizações e mortalidade pela gripe.

COMO SE PROTEGER:
• Tomando a vacina na rede pública ou privada;
• Ao tossir e espirrar, use a parte interna dos braços 

para tampar o rosto;
• Utilize lenços descartáveis;
• Busque evitar locais com aglomeração;
• Deixe o ar circular, mesmo no inverno e em dias 

frios;
• Não se automedique;
• Não compartilhe objetos de uso pessoal, como ta-

lheres, copos e pratos;
• Lave sempre as mãos com água e sabão;
• Uso de álcool em gel à 70% também é aconselhá-

vel.
Não deixe de se proteger e de se prevenir, o vírus 

continua em circulação e devemos nos proteger.

Perigo à vista previna-se
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Vereadora Nice Zacarias solicita ciclovia 
para o distrito de Barão de Lucena

Durante o evento de pos-
se da atual governadora 
Cida Borghetti, a verea-

dora Nice Zacarias encaminhou 
oficio de nº 95/2018 solicitando 
recursos para a construção da ci-
clovia no Distrito de Barão de Lu-
cena. Local este de grande perigo 
aos moradores daquela localidade 
cujo o pedido de iluminação feito 
por ela e foi atendido na semana 
anterior. 

A vereadora em busca de pro-
jetos para o município, entrou em 
contato com a equipe do governo 
no intuito de conseguir recursos 
para acompanhar as tendências 
ecológicas e ambientais com foco 
na preservação do meio ambien-
te para viabilizar recursos para o 
pedido que encaminhou ao exe-
cutivo municipal, a criação de ci-
clovias para ligar os extremos da 

cidade de forma a contribuir para 
o futuro das novas gerações.

Nesta linha, Nice destaca que 
“o trabalho do legislativo deve 
manter o olhar para o beneficio da 
população como a Lei que destina 
2% das vagas de estacionamento 
para portadores de necessidades 
especiais cria pelo ex-vereador 
Xandi Zacarias e que somente na 
atual gestão municipal é que foi 
implementada devidamente pelo 
executivo”. 

Com olhar em uma gestão 
contínua, a vereadora está solici-
tando ao executivo a implantação 
da lei também do ex-vereador 
Xandi Zacarias para recebimen-
to voluntário de medicamentos 
distribuídos pela rede pública aos 
munícipes para uma triagem e re-
distribuição a aqueles que necessi-
tam pois sabemos que por muitas 

vezes, após a melhora do paciente 
essas medicações, que poderiam 
servir outras pessoas poderiam 
gerar economia aos cofres públi-

cos e direcionar recursos e outros 
fins ou outros medicamentos ne-
cessários ao bom atendimento da 
população. 
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APP COM MAIS
DE 20 SERVIÇOS.
MAIS UM CANAL DO
DETRAN PR PARA 
VOCÊ GANHAR TEMPO.

O Detran Fácil foi feito para deixar a sua vida muito mais 
prática. São mais de 20 serviços do Detran, bem na sua 
mão, para você resolver quase tudo pela internet sem 
precisar sair de casa. Assim, você ganha mais tempo
para fazer o que realmente importa. Fácil, não?

Acesse detran.pr.gov.br
e saiba mais.

Na internet ou 
nas unidades, 

têm mais 
agilidade

para você.

• Vistoria 100% digital.
 

• Renovação automática da CNH.
 

• R$ 40 milhões investidos na reforma 
 e construção de novas Ciretrans.
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PUBLICIDADE LEGAL
ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.
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VER ANEXO NA PÁGINA 8
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Sicredi e parceiros lançam 
curso gratuito de corte e 

costura em Paranavaí

Nova lei ampara denúncia 
por descumprimento de 

medida protetiva

TRT-PR torna-se 
signatário do Pacto 

Global da ONU

Nesta quarta-feira (11), às 14 horas, 
a Sicredi União PR/SP, em parceria 
com a Associação das Senhoras de 

Rotarianos e o Rotary Club de Paranavaí 
Arenito, fará o lançamento oficial do Pro-
grama Vestindo Minha Família, em Para-
navaí. O evento será na própria sede do Ro-
tary, localizado na Rua Pernambuco, 1.595, 
e deve receber cerca de 40 pessoas, entre re-
presentantes das instituições organizadoras 
e participantes.

A iniciativa, que já está em andamento 
desde 2002, oferece curso gratuito de con-
fecção (corte e costura), com duração de 
cinco meses (280 horas), para mulheres 
previamente selecionadas pela Associação 
das Senhoras de Rotarianos. As turmas 
têm no máximo 15 alunas, que frequentam 
aulas semanais no período da tarde (terça, 
quarta e quinta-feira), produzindo roupas 
para suas famílias e para a comunidade cir-
cunvizinha.

Para ampliar o campo de conhecimento 
das participantes, favorecendo a reinserção 
no mercado de trabalho, o Programa tam-
bém oferece capacitações sobre cooperati-
vismo, educação financeira, empreendedo-
rismo e moda. As atividades do curso são 
encerradas com um desfile para a apresen-
tação das roupas desenvolvidas pelas alu-
nas. Na ocasião é feita a entrega de certifi-
cados de conclusão.

De acordo com a assessora de Progra-
mas Sociais, Gisely Fernanda Rodrigues de 
Almeida, o objetivo é contribuir com a re-
dução das desigualdades sociais e promo-
ver o desenvolvimento técnico das partici-
pantes. “O curso de corte e costura é muito 
importante porque viabiliza, de forma sus-
tentável, uma formação sólida, relevante e 
impactante para a vida das alunas. Além 
disso, atende os princípios de responsabi-
lidade social da Sicredi União”.

Textual Comunicação

A Promotoria de Justiça de Alto Pi-
quiri, no Noroeste paranaense, 
apresentou denúncia contra um 

homem que fez ameaças de morte contra 
a ex-companheira. Além de fazer ameaças 
por telefone, o homem descumpriu medida 
judicial protetiva que o impedia de apro-
ximar-se da vítima – ele a procurou para 
ofendê-la. De acordo com as apurações do 
Ministério Público, o motivo das ameaças 
foi a cobrança do pagamento de pensão ali-
mentícia para os filhos do casal.

Dispositivo recente da Lei Maria da Pe-
nha (artigo 24-A) estabelece pena de de-
tenção de três meses a dois anos para quem 

descumprir decisão judicial que defere me-
didas protetivas de urgência. Tal artigo en-
trou em vigor no dia 4 de abril, e o réu ago-
ra denunciado cometeu o crime no dia 5.

As medidas protetivas de urgência, pre-
vistas na Lei Maria da Penha, são provi-
dências judiciais para proteção às vítimas 
de violência doméstica e a suas famílias e 
buscam prevenir atos de violência. Entre as 
medidas possíveis, está a proibição de que 
o potencial agressor se aproxime da vítima, 
como era o caso da medida contra o réu 
agora denunciado pelos dois fatos: amea-
ças e descumprimento da medida proteti-
va. MPPR

Nesta sexta-feira, dia 13 de abril, o 
Tribunal Regional do Trabalho 
do Paraná (TRT-PR) assinará um 

termo de compromisso de adesão ao Pacto 
Global da Organização das Nações Unidas. 
O documento tem por objetivo fazer com 
que outras organizações percebam a im-
portância de exercer práticas e iniciativas 
que visem incorporar e melhorar questões 
como sustentabilidade, direitos humanos, 
relações trabalhistas e combate à corrup-
ção. 

 A assinatura acontece durante o 2º Café 
Filosófico do Tribunal Regional do Traba-
lho da 9ª Região, em Curitiba, e abre um 
debate sobre o “Pacto Global da ONU: 
Trabalho Sustentável e Novas Tecnologias”, 
comandado por Norman de Paula Arruda 
Filho, presidente do ISAE – Escola de Ne-
gócios, signatário do Pacto desde 2004.

 

PACTO GLOBAL 
Direitos humanos, direito do trabalho, 

meio ambiente e combate à corrupção são 
os quatro eixos contemplados nos 10 prin-
cípios da maior iniciativa empresarial das 
Nações Unidas, o Pacto Global. “Institui-
ções signatárias do Pacto Global se com-
prometem a atuar de forma mais conscien-
te e responsável em seus processos internos 
impactando a sociedade como um todo”, 
afirma Norman, que complementa: “É 
fundamental que as empresas, entidades e 
instituições de ensino entendam como essa 
adesão agrega valor aos signatários”. 

O evento será realizado a partir das 14h, 
no Foyer do Edifício Rio Branco - Sede do 
TRT-PR (Alameda Doutor Carlos de Car-
valho, 528 – Centro). Além disso, poderá 
ser acompanhado ao vivo pelo canal do 
TRT-PR no Youtube (https://www.youtu-
be.com/trtpr).  

OPORTUNIDADE

CRIMINAL

INTERNACIONAL

Iniciativa promove o desenvolvimento 
sustentável dentro do poder judiciário
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Produção de motos cresce 12,2% no 
primeiro trimestre, diz Abraciclo

A produção de motoci-
cletas do Polo Indus-
trial de Manaus cres-

ceu 12,2% nos três primeiros 
meses deste ano em relação 
ao mesmo período do ano 
passado, chegando a 259.537 
unidades. Os dados foram 
divulgados hoje (12), em 
São Paulo, pela Associação 
Brasileira dos Fabricantes de 
Motocicletas, Ciclomotores, 
Motonetas, Bicicletas e Simi-
lares (Abraciclo).

Na comparação mensal 
dos números de produção, 
houve alta de 14,8% em mar-
ço sobre o mesmo mês em 
2017. Foram produzidas, no 
mês passado, 94.599 unida-
des. Em relação a fevereiro, o 
crescimento foi de 13,1%.

As vendas para o ataca-
do registraram aumento de 
8,4% durante o primeiro 
trimestre do ano (234 mil 
unidades comercializadas). 
No mês de março, foram 
vendidas 87.372 motocicle-
tas para os concessionários, 
representando uma alta de 
8,5% em relação a março do 
ano passado. Na comparação 
com fevereiro, houve eleva-
ção de 16,6%.

As vendas diretas ao con-
sumidor tiveram aumento de 
4% no primeiro trimestre do 
ano, com 210.970 emplaca-
mentos. No mês passado, foi 
registrada queda de 4,3% nas 
vendas (79.320 motocicletas 
vendidas), na comparação 
com março de 2017. Em re-

ECONOMIA

lação a fevereiro, houve alta 
de 25,9%.

VENDAS NO VAREJO
O presidente da Abraci-

clo, Marcos Fermanian, in-
formou que a produção cres-
ce em ritmo mais acelerado 
do que as vendas no varejo, 
porque há atraso na entrega 
das motocicletas. As motos 
são produzidas em Manaus 
e distribuídas para o restante 
do país.

“[A produção] desce de 
Manaus, via terrestre. Há 
um fluxo de logística de, em 
média, mais do que 15 dias. 
Alguns mercados estão com 
estoque abaixo do normal. 
Metade da produção de mar-
ço, por exemplo, não foi ven-
dida para o concessionário”, 
disse Fermanian.

A Abraciclo manteve as 
expectativas de alta no acu-
mulado no final deste ano. 
A produção, segundo a en-

Na comparação mensal dos números de produção, houve alta de 14,8% em março sobre o mes-
mo mês em 2017. Foram produzidas, no mês passado, 94.599 unidades.

tidade, deve crescer 5,9%. A 
projeção de venda no ataca-
do é de aumento de 4,3% e, 
no varejo, alta de 1,6%. “Va-

mos aguardar, pois há insta-
bilidade política, a Copa do 
Mundo. Mas, como a gente 
vê, os primeiros períodos do 

ano foram bem mais favorá-
veis do que a gente esperava”, 
afirmou. 

Agência Brasil

1ª Copa Clube da Justiça de Futebol Suíço
ESPORTE

Aconteceu no último 
sábado (07), a 3ª 
rodada da 1ª Copa 

Clube da Justiça de Futebol 
Suíço, realizada em Nova 
Esperança.

Com 6 jogos emocionan-
tes, disputados nos campos 
da MRG e Clube da Justiça, 
as 12 equipes participantes 
permanecem com chances 
de classificação.

A 4ª rodada está progra-
mada para amanhã (14), 
nos mesmos campos, à par-
tir das 14 horas. Confira 
abaixo os resultados, a pró-
xima rodada completa e a 
classificação das equipes até 
o momento.

Bom Bife Futebol Clube

Smart Cities: cidades 
cada vez mais inteligentes

Nas cidades inteligen-
tes, o cidadão e os 
serviços essenciais 

estão conectados, utilizam 
energia limpa, reaproveitam 
a água, tratam o lixo, com-
partilham produtos, serviços 
e espaços, se deslocam com 
facilidade e usufruem de ser-
viços públicos de qualidade. 
Além disso, a cidade inteli-
gente cria laços culturais que 
une seus habitantes, propicia 
desenvolvimento econômico 
e melhoria da qualidade de 
vida.

  Em busca do status de 
Smart City, cidades de todas 
as regiões do planeta irão in-
vestir entre US$ 930 bilhões 
e US$ 1,7 trilhões ao ano até 
2025. Porém, mais do que 
investimentos, a cidade para 
ser inteligente, necessita de 
iniciativas inteligentes do 
poder executivo e legislativo.

 A iniciativa privada tem 
se reunido em fóruns mun-
diais, como o SmartCity Bu-
siness America, para apontar 

soluções e oportunidades 
de negócios no mercado 
das Smart Cities. Entre as 
adaptações, que seguem o 
desejo da população, estão 
a adoção de conceitos e tec-
nologias sustentáveis; inclu-
são urbana, ao contrário do 
isolamento das periferias; 
educação agregadora para 
evitar a radicalização; foco 
total na educação presencial 
e inclusiva até os 18 anos; e 
planejamento urbano que 
contemple os espaços para 
ensino e educação, que hoje 
não é apenas uma questão 
acadêmica. 

Com essas novas carac-
terísticas, as cidades inteli-
gentes terão um aumento 
da oferta de emprego nos 
setores públicos, de hospita-
lidade e, principalmente, da 
economia criativa, área que 
tem crescido exponencial-
mente, tendo como proces-
so principal o ato criativo e 
resultando, entre outros, na 
transformação da cultura lo-

cal em riqueza econômica.
  Essa evolução social e 

cultural promete gerar novo 
desejos, fazendo com que a 
cidade seja utilizada cada vez 
mais por prazer e promo-
vendo ideais como inclusão, 
aproximação, conectividade, 
relacionamento e comparti-
lhamento. O conceito abor-
da, também, a verticalização 
das cidades, com práticas 
sustentáveis e encurtando 
distâncias com soluções inte-
ligentes de transporte, com o 
carro deixando de ser sonho 
de consumo; e uma transfor-
mação legislativa, que deverá 
possibilitar e encurtar cami-
nhos para o desejo da maio-
ria. 

As novas tecnologias vão 
permitir, ainda, que as pes-
soas possam trabalhar em 
casa, além de não precisarem 
se deslocar para adquirir o 
básico ou resolverem pro-
blemas burocráticos. Não 
tem mais lógica as pessoas se 
dividirem diariamente entre 

dois ambientes (residencial 
e comercial). Assim como 
não existe lógica no horário 
comercial padrão. Por qual 
motivo a maioria das pes-
soas é obrigada a se deslocar 
nos mesmos horários? Ve-
remos, em breve, o fim dos 
prédios comerciais como 
conhecemos. Já os prédios 
residenciais ganharão novos 
conceitos e funcionalidades.

  Fica claro que os próxi-
mos anos serão de transfor-
mações intensas nos grandes 
centros urbanos. O conceito 
das Smart Cities tem ganha-
do força em todos os con-
tinentes e, em breve, seus 
benefícios estarão presentes 
em nossas vidas. Em um am-
biente cada vez mais degra-
dado e com dicotomias reli-
giosas e políticas, as cidades 
inteligentes, apostando na 
inclusão, em soluções com-
partilhadas e em serviços 
públicos eficazes, podem re-
presentar a oportunidade de 
viver numa sociedade ideal.

*Por Carlos Rodolfo Sandrini

*Carlos Rodolfo Sandrini é arquiteto, urbanista e presidente do Centro Europeu (www.centroeuropeu.com.br).
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Social
Osvaldo Vidual

Engenheiro civil, 
Eduardo Manzotti, 
diretor da Construtora 
Manzotti, responsável 
por grandes 
edificações realizadas 
em Nova Esperança 
e região. Filho de 
família tradicional, 
Claudete e Alcides 
Manzotti, Eduardo é 
o destaque da coluna 
desta semana.

Comemorou na quarta-feira, 11 
de abril, com  saúde e lucidez 
seus 87 anos de vida, a pioneira 
Apparecida Mirachi Moser, 
rodeada pelo carinho de filhos, 
netos e bisnetas. D. Cida, é viúva do 
saudoso pioneiro e desbravador, 
Edgar Moser, que em sua existência 
devemos a ele grande parte 
do desenvolvimento de Nova 
Esperança. À aniversariante, votos 
de felicidades deste colunista. 

JORNAL NOROESTE


